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Vícios ou virtudes
Nada tenho pois existo sem saber
Regras e costumes
Se dissolvem quando vejo o entardecer

Bem melhor foi o amor
De repente abriu em flor
Sem pertencer a ninguém
foi o nosso maior bem

Quem vamos amar?
Quem nos vai amar?

Tenho tanta esperança
Que no mundo haja a esperança de tentar
Que toda essa gente
Tenha sempre vinte anos a pensar

Sei que já não vou mudar
Mesmo os anos a passar
O que importa é sempre ter
Vinte anos e crescer

Quem virá também?
Quem virá por bem?

D                 A
Tenho vinte anos
            Bm           Dmaj7                 G     A
Como tantos que tiveram e hão-de ter
D               A
E ter vinte anos
           Bm                 Dmaj7            G     A     D
Não é coisa que nos volte a acontecer
         Dmaj7           Bm     Bm7    Em
Tanta gente para amar
                                   A     D
Para esquecer e lembrar
          Dmaj7             Bm     Bm7      Em
Tanto mundo pra correr
                             A     Bm
A provar e conhecer
                      F#m     Bm
Onde vamos nós?
                          G      A   Bm
De onde vimos nós?
                      F#m     Bm
Onde vamos nós?
                          G      A
De onde vimos nós?

Vou com a viola
Pela mão, tantos poemas na cabeça
Pela estrada fora
Faço amigos, sou feliz do que aconteça

Tenho jeito pra viver
Mesmo sem me defender
Tenho canções para dar
E viagens no olhar

Que vai ser de nós?
De quem somos nós?


